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Prefácio

A Revista Teológica foi criada na década de 1960 e neste período tem
publicado artigos, estudos e pesquisas nas mais diferentes áreas da Teologia:
ética, estudos religiosos, exegese bíblica, história do Cristianismo, teologia
sistemática e teologia prática, entre outras. Sua finalidade é fornecer textos e
registros bibliográficos que possam fundamentar professores e alunos em seus
trabalhos em salas de aula e fora delas.

Mas o que começou pequeno, cresceu. Hoje a Revista Teológica é co-
nhecida e reconhecida por outras entidades acadêmicas, mesmo aquelas que
não trabalham diretamente com a Teologia. Os textos publicados, que refletem
a democracia da pesquisa acadêmica, traduzem em primeiro lugar a exposi-
ção das atividades da Faculdade Teológica Batista de São Paulo e suas inves-
tigações, mas também refletem as iniciativas teológicas e pastorais de outras
instituições. Assim, temos aqui, nesta edição, textos de profunda e sólida
pesquisa, como o do Professor Dr. Paulo Roberto Garcia sobre o Cristianismo
da Galiléia, enquanto expressão do Cristianismo primitivo, onde apresenta um
olhar sobre a metodologia de pesquisa de movimentos da antiguidade.

Partindo da III Jornada Científica e a II Mostra de Pesquisa em Teologia,
estamos trazendo nesta edição as apresentações realizadas em mesas re-
dondas, que permitiram ricos debates e que agora são socializados com os
nossos leitores. Assim, o Professor Dr. Jonas Machado falou sobre a
evangelização e a responsabilidade social em Lucas 4.14-30; o Professor Dr.
Silas Molochenco sobre a prática do aconselhamento, a partir de um levanta-
mento da situação das igrejas batistas no processo do aconselhamento. O
Professor Dr. Jorge Pinheiro apresentou pesquisa sobre a saga do pastor
presbiteriano José Manuel da Conceição, conhecido como o apóstolo do pro-
testantismo brasileiro. E o Professor Ms. Marcelo dos Santos Oliveira abordou
uma questão viva da Teologia Prática, hoje no Brasil, os desafios da liderança
no trabalho com jovens e adolescentes.

E por compreender que a tarefa da Teologia, em suas diferentes áreas,
não é apenas a interpretação de dogmas e doutrinas, mas o desafio de expli-
car a fé cristã para a igreja contextualizada e contemporânea, nossa Jornada
e Mostra trabalhou temas de importância singular, por entender que a tarefa da
Teologia não pode ser alcançada sem o diálogo e também o debate com as
diferentes tradições religiosas presentes em solo brasileiro.

Desta forma, apresentamos aqui as comunicações orais de Mariú Moreira
Madureira Lopes sobre as diferentes propostas na prática da tradução bíblica;
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de Élcio Valmiro Sales de Mendonça sobre a reverência ao nome de Javé e o
uso de eufemismos na transmissão da Bíblia Hebraica; de Lucas Merlo Nasci-
mento sobre Mircea Eliade e a interpretação de relatos míticos.

Guilherme Estevam Emilio apresentou uma introdução ao pensamento
de Paul Tillich, correlacionando símbolo, história e reino de Deus. Waina Ferreira
Miranda expôs sua pesquisa sobre a importância da relação de ajuda na supe-
ração da dor da perda. E Abner Morilha sobre as competências no
aconselhamento.

A riqueza das comunicações podem ser vistas nos trabalhos de Leonan
Carvalho da Silva sobre bullying; de Manoel Ramires Filho sobre o cuidado de
casais no contexto eclesial; e de Lidiane Helena Reinaldo Franco sobre a co-
municação de pais ouvintes e filhos com surdez.

E como não poderia deixar de ser, Epistemologia e Ontologia estiveram
presentes na Jornada e Mostra, quando pesquisadores correlacionaram Filo-
sofia e Teologia na busca dos primeiros princípios e na investigação do conhe-
cimento que transcende. A Ontologia, enquanto expressão da essência da
realidade incondicionada, serviu de ferramenta na apresentação dos pôsteres
de alunos da FTU, que fizeram a abordagem filosófica sobre a intolerância
religiosa; e de Fernanda Leandro Ribeiro, que discorreu sobre a Umbanda,
enquanto teologia da felicidade. No campo cristão, Epistemologia e Ontologia
se correlacionaram no trabalho de Gustavo Rocha Alves Arnoni sobre o mal no
pensamento de Santo Agostinho.

Outros trabalhos de importância foram expostos em nossa Jornada e
Mostra e estão presentes nesta edição. Assim, acreditamos que ética, filoso-
fia e teologia se mostram bases fundantes desta Faculdade Teológica Batista
de São Paulo, comprometida com a igreja contextualizada e contemporânea.
Consciência moral e religiosa deve andar pari passo com a construção do
conhecimento, e isso não significa radicalidade solta no espaço, mas ação
que repousa sobre a visão transformadora do Cristianismo enquanto caminho
para a formação de líderes para a igreja brasileira.

Soli Deo gloria!

Dr. Jorge Pinheiro -- editor.


